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Atos de Fala

O objetivo deste seminário é compreender algumas questões relacionadas ao conceito de

ato de fala, proposto inicialmente por Austin [2] e retomado por Searle [4]. Depois de

revisar as propostas de ambos os filósofos, se debaterá a controversa opinião de que o

discurso matemático não apresenta atos de fala performativos; já se pode adiantar que,

estritamente dentro das propostas de Searle e Austin, esta afirmação soa incoerente

porque, por definição, qualquer enunciação sempre apresenta os três tipos de atos de fala.

Programa

1. Austin

(a) Constativa × performativo

(b) Os três atos de fala:

i. Locutório ii. Ilocutório iii. Perlocutório



2. Searle

(a) Taxonomia para atos ilocutótios

i. Representativos ii. Diretivos iii. Comissivos iv. Expressivos v. Declarações

(b) Condições de felicidade

i. Regra do conteúdo ii. Regra preparatória iii. Regra essencial

(c) Ato de fala indireto

3. Performatividade no discurso matemático
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